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Xota da situarão 

Accentuam-se as boas no- 
ticias a respeito dos succes- 
sos dos alliados que conti- 
liuam fazendo recuar para o 
norte o exercito allemao.Nao 
se deu ainda a acção decisi- 
va; os alliados, em toda a 
frente, excepto, parece, na 
extrema direita, avançam 
lenta mas seguramente, sem 
precipitação. A ala esquerda 
dos alliados, commandada 
pelo marechal de campo 
French, tem perseguido en- 
carniçadamente a ala direita 
allemã, fazendo-a recuar até 
proximo de Soissons, cau- 
sando-lhe grandes perdas,to- 
mando-lhe muito material e 
lançando nas tropas inimigas 
o terror e a desmoralisação. 

Segundo depreendemos das 
noticias de que temos conhe- 
cimento os alliados occupam, 
ao que nos parece, uma li- 
nha, que, partindo de Sois- 
sons vae, por Epernay, ao 
sul de Chalons e em seguida 
a Révigny, ao norte de Bar- 
le-Duc, até Verdun, onde se 
apoia o exercito alliado, que 
presentemente se defronta 
com os allemães que entra- 
ram pela Bélgica, pelo Lu- 
xemburgo e pelo norte da 
Lorena. 

Verdun férma um angulo 
saliente, por que a linha dos 
alliados prolonga-se ainda 
para o sul pela série de for- 
tes que existem ao longo do 
Meuse, até Toul, quebrando 
ali para leste, para Nancy, 
seguindo até um pouco ao 
sul de Chateau-Salins, na 
fronteira da Lorena, conti- 
nuando pelos Vosges até Bel- 
fort. 

Ao longo «Testa extensa 
linha, vários podem ser os 
resultados dos combates tra- 
vados ou que venham a tra- 
var-se, até que se obtenha 
um resultado decisivo. Os 
allemães fazem esforços de- 
sesperados para romper a 
linha dos alliados c, para is- 
so, não poupam nem os ho- 
mens nem os meios de com- 
bate; pelo seu lado, os allia- 
dos activam a offensiva e re- 
forçam as suas tropas. 

Ós belgas parece que,apro- 
veitando a occasião de se ha- 
verem retirado do seu terri- 
tório importantes forças al- 
lemãs que foram reforçar o 
exercito que combate' em 
França, tomaram a offensi- 
va e vêm sahindo victoriosos 
de vários combates parciaes 
travados com os allemães, 
retomando-lhes algumas lo- 
calidades que elles occupa- 
vam. 

Os russos, na Galicia, con- 
tinuam a perseguir os aus- 
tríacos; puzeram cerco a 
Grodes, cidade que fica a uns 
3o kilometros a oeste de 
Lcmberg. 

Na Prússia Oriental, em 
virtude dos reforços que aos 
allemães chegaram da Bélgi- 
ca, não tem continuado o 
avanço das tropas "do czar, 
que não cederam ante o mo- 
vimento cffensivo tentado 
pelo inimigo depois de haver 
recebido os reforços. 

Continuemos a esperar 
confiadamente. 

O pacto sohre a pax 

Os jornaes londrinos oceu- 
param-se em seus editoriaes 
do pacto celebrado entre a 
Inglaterra, França e Rússia, 
para os termos em que a 
paz. pôde ser negociada. ■ Eis 
os dizeres d'alguns: 

«Esteaccordo—diz o «Dai- 
ly Alail»—é um seguro pe- 
nhor da victoria, mas será 
preciso fazer ainda sacrificios 
antes que se realise o recon- 
tro dos exércitos alliados so- 
bre o tumulo da autocracia 
militar allemã». 

O «Daily Graphic» cons- 
tata o facto da triple enlen- 
te se ter transformado em 
ama nova Tripla Allianca c 
manifesta a esperança de 
que em breve o accordo 
abrangerá também a Bélgica 
e Servia. 

O «Daily Telegraph» diz 
que a Inglaterra, a França e 
a Rússia, assignando o ac- 
cordo para não acceitarem a 
paz separadamente, respon- 
deram unanime, cathegorica 
e altivamente ás intrigas al- 
lemas. 

«E' sabido—diz o «Daily 
Telegraph»—que não só con- 
tra saldados barbares e in- 
conscientes se tem de com- 
bater, mas também contra a 
teia de mentiras urdida junto 
da Italia, da America, da 
Turquia, da China e dou- 
tros paizes ainda. A estas 
mentiras responde-se com 
um pacto de esmagadora so- 
lidariedade e de acçordo en- 
tre os governos representa- 
dos pelos srs. Grey, Cam- 
bon e barão Benkendorff, os 
quaes fizeram um tratado 
que demonstra serem e con- 
tinuarem a ser alliados e 
amigos em armas contra a 
despotismo militar do kaiser 
e da sua ninhada de mons- 
tros. 

Prova o tratado que os 
tres governos continuarão a 
luctar até á completa des- 
truição do cesarismo teuto- 
nico». 

Accrescenta o jornal que 
o tratado, já de si esplendi- 
do, é um acto inspirado na 
confiança. 

Nkautro artigo, o «Daily 
Telegraph» prevê que a Al- 
ie manha empregará esforços 
desesperados para quebrar a 
nova allianca, mas faz notar 
que a acção das tres poten- 
cias terá a approvação geral 
por ser a esperança do res- 
tabelecimento cTuma paz 
permanente. 

Toda a imprensa russa 
acolheu com profunda sym- 
pathia a declaração anglo- 

franco-russa, considerando-a 
como uma feliz e opportuna 
inspiração. 

Diz o Reich: «O accordo 
é uma garantia de que esta 
guerra restabelecerá, emfim, 
na Europa, o equilíbrio que 
a hegemonia allemã a todo 
o momento quebrava». 

O «Corrier» emitte a opi- 
nião de que este accordo ap- 
proximará definitivamente a 
Inglaterra da Rússia. 

O «Deus» diz que o pacto 
é uma bem merecida respos- 
ta aos vãos manejos da Al- 
lemanha que só queria des- 
unir os^que um perigo com- 
mum devia tão apertadamen- 
te ligar. 

A defexa de Utóge se- 
gundo uni otílclal 

allcnião 

Encontra-se nos jornaes a 
seguinte narrativa da rendi- 
ção de Liège, feita por um 
official allcmão : 

«A defeza de Liège pelo 
general Leman foi nobilíssi- 
ma e tragica. 

O commandante de um 
dos fortes, na occasião em 
que o bombardeamento che- 
gara ao seu auge, endoide- 
ceu e principiou a atirar so- 
bre os seus próprios solda- 
dos. Jcoi preciso desarmal-o 
e prendel-o. A cupula de um 
outro forte foi destruída por 
uma bomba lançada de um 
Zeppelin. Outros fortes fo- 
ram arrasados como castel- 
los de areia. 

Emquanto foi possível, o 
general Leman inspeccionou 
os fortes diariamente, veri- 
ficando se tudo estava em 
ordem. Um dia um pedaço 
de muro deitado abaixo por 
uma granada cahiu-lhe so- 
bre as pernas e esmagou- 
lh'"as; dkthi por deante visi- 
tava os fortes de automóvel. 
O forte de Chaudefontaine 
foi arrasado. 

O general Leman resol- 
veu-se a_ sustentar a defeza 
do forte de Loncin ate á 
morte. 

Quando o fim se tornou 
inevitável, os belgas desman- 
telaram as ires peças que 
lhes ratavam c fizeram ex- 
plodir as granadas que ti- 
nham reservado como sup- 
plemento; mas antes d'isso 
o general Leman destruiu 
todos os mappas, planos e 
papeis relativos á defeza. Os 
mantimentos foram também 
destruídos. Com uns cem ho- 
mens, o general tentou ain- 
da passar para outro forte, 
mas cortamos-lhes a retira- 
da. Entretanto as nossas pe- 
ças mais poderosas assesta- 
das sobre o forte enviaram- 
Ihe vários projecteis, um dos 
quaes rebentou sobre o pró- 
prio deposito de munições. 

Com um estrondo formi- 
dável as muralhas fortíssi- 
mas despedaçaram-se. Bo- 
cados de muralhas de 20 me- 
tros cúbicos voaram pelos 
ares. Quando a poeirada e o 
fumo foram varridos pelo 

vento, atacamos o forte mar- 
chando lltteralmente sobre 
camadas de cadáveres dos 
que por varias vezes tinham 
tentado o assalto e lá tinham 
ficado. Todos os soldados do 
forte estavam feridos e mui- 
tos sem sentidos. Um cabo, 
com um braço despedeçado, 
diligenciava ainda valente- 
mente repellir-nos a tiro. 
Enterrado nos escombros, 
descobrimos o general Le- 
man. 

«Respeitem o general; está 
morto».—disse um ajudante 
de campo. 

Com um cuidado que mos- 
trava bem o respeito que ti- 
nham pelo homem que tão 
valente e perseverantemente 
lhes resistira os nossos sol- 
dados desembaraçaram o 
corpo tão ferido do general 
dos escombros que o esma- 
gavam e levaram-n'©. Julga- 
va mol-o morto, mas estava 
apenas sem sentidos. Vol- 
tando a si, olhou em redor 
e disse; «As coisas são o que 
são. Os soldados combate- 
ram corajosamente». E diri- 
gindo-se a nós, accrescentou: 
«Não deixem de dizer nos 
seus relatórios que eu estava 
sem sentidos». 

Quando compareceu pe- 
rante o general vonEmmich, 
os dois chefes cumprimenta- 
ram-se e o general Leman, 
desafivelando a espada, quiz 
entregal-a, mas o general 
von Emmich respondeu; 
«Guarde a sua espada. Com- 
bater comsigo foi uma hon- 
ra para nós». 

A resolução da Ingla- 
terra 

O «Times» publica a se- 
guinte nota do seu corres- 
pondente militar; 

«Os allemães, cujo talento 
é de justiça reconhe:er-se- 
lhes, têm sobretudo a habi- 
lidade de preparar a guerra 
antes que ella comece em 
vez de a fazer depois, como 
nós. 

Mas o ponto fraco dos al- 
lemães é que na elaboração 
dos seus planos empregam 
uma tal minuciosidade que, 
ao mais pequeno incidente, 
o edifício derrue. 

Succeda o que succeder no 
oeste, a Rússia e nós, conti- 
nuaremos a luctar durante 
vinte annos, se tanto fôr 
preciso, por isso que não es- 
tamos dispostos a ser ger- 
manisados e esmagados pelo 
tacão prussiano. 

' Sabemos o que se passa 
na Allemanha. As fabricas 
estão fechadas, os altos for- 
nos apagados. Centenares de 
navios allemães encontram- 
se ancorados nos seus por- 
tos. A industria allemã em 
França e no estrangeiro está 
impotente. Muito poucos ho- 
mens se occupam dos traba- 
lhos agrícolas. 

Nós esperamos ver durar 
esta situação, não durante 
seis ou doze mezes como 
prevê o plano allemão, mas 

ISTO OA.MFO 

São tão lindos estes campos 
Esta relva, estas flores... 
Estas fontes que murmuram 
Os encantos dos amores... 

Tão alegres os trinados 
Que desprende o rouxinol, 
Quer se esconda além, o dia. 
Quer desponte o arrebol... 

durante o tempo que fôr ne- 
cessário para que a Allema- 
nha se submetta e restitua 
os territórios de que poderá 
haver-se apoderado, indepen- 
dentemente de uma ampla 
compensação pelas perdas e 
damnos que tiver occasiona- 
do. 

Não será esta porventura 
a concepção allemã; mas é a 
nossa e nenhuma das victo- 
rias que a Allemanha pode- 
rá ter sobre a França, mo- 
dificará em qualquer grau a 
nossa determinação e a da 
Rússia.» 

caminho dlfrica 

Sobre as aguas do Atlân- 
tico vão, a estas horas, a ca- 
minho d'Africa, alguns con- 
tingentes do exercito portu- 
guez. 

Em todos os corações des- 
ses bravos soldados, bravu- 
ra de raça sempre com justi- 
ça glorificada na historia de 
todos os grandes commetti- 
mentos luzitanos, deve pul- 
sar bem alvoroçado n'este 
momento, creio-o bem, o 
santo e ardente amor da pa- 
tria. 

Da amurada dos navios 
em que partiram, o seu ulti- 
mo beijo atirado aos filhos,ás 
mães, ás esposas e ás noivas, 
que cá ficaram, foi talvez 
acompanhado de alguma for- 
tuita lagrima, com coragem 
immedlatamente reprimi- 
da... 

Lagrimas!... Mas só as 
não têm aquelles que no 
mundo andaram sempre de- 
samparados de affectos!. .. 
As lagrimas não envergo- 
nham nem desvalotlsam a 
coragem do homem. Elias, 
por assim dizer, sellam a al- 
iiança entre o coração e o 
espirito—entre a bondade e 
a intelligencia—estimulando, 
em casos como este, o cum- 
primento do dever e avivan- 
do a necessidade de defeza 
d^ste pedaço de terra que 
é a nossa patria. 

Defender o património 
commum é garantir o patri» 
monio individual. E' mostrar 
aos nossos filhos, que são tu- 
do que na vida representa a 
continuidade do nosso san- 

Ondula no ar o aroma 
Em mil ondas caprichosas. 
Dos jasmins e das verbenas, 
Bos lila\es e das rosas. 

E cheio de panlheismo 
De commoção a alma presa, 
Dóbro o joelho e adoro-tc 
Adoro-le, oh Natiireia l 

OLIVEIRA PASSOS. 

gue, com a inteireza do ca- 
racter de cada um, o exem- 
plo bem vivo do caracter 
d'um povo, revelado no va- 
ronil esforço de defeza da 
própria nacionalidade. 

Emquanto ao longe a guer- 
ra vae enchendo de dor e de 
lucto a terra da Europa, e 
ao céo se erguem, por entre 
os fumos asfixiantes da pól- 
vora, os lamentos Tuma ci- 
vilisação que o cerebro do 
homem—scentelha maravi- 
lhosa que não conhece tre- 
vas !—soubera criar, impon- 
do-a ao mundo pelas rever- 
berações fulgurantíssimas da 
sua intelligencia—vão tam- 
bém os nossos soldados, 
briosa phalange diurna raça 
cheia de brilhantíssimas tra- 
dições, a caminho de Africa, 
em defeza de Portugal í 

No coração desses bravos 
portuguèzes vae, com certe- 
za, com a lembrança do seu 
lar, onde, a estas horas, a 

.alegria se transformou em 
lagrimas de saudade e a voz 
angustiada das mães, voz 
tornada soluço, se levanta 
para o Alto na sublime trans- 
figuração dklma suprema dor 
espiritual, a lembrança bem 
viva do dever a cumprir! 

E cumpril-o-hão todos el- 
les ! Cumprll-o-hão com 
aquelle mesmo quente enlhu- 
siasme, com aquella firmeza, 
com aquelle patriotismo com 
que, em dias já bem distan- 
tes mas sempre relembra- 
dos, a espada de Nu^Alva- 
res, nos campos de Valver- 
de, soube mostrar ao mun- 
do o invencível, valor da gen- 
te portugueza ! 

Bemditos elles sejam ! Sau- 
demol-os com respeito, a es- 
ses nossos irmãos que, so- 
bre as aguas da Atlântico, 
vão a estas horas a caminho 
d'Afnca, cm defeza de Por- 
tugal — mas tratemos nós. 
também, com critério dMio-- 
mens, de cumprir o dever 
que a consciência nacional 
nos impõe na hora incerta 
que atravessamos... 

... Conscientes de que o, 
nosso valor só poderá resul- 
tar efficaz quando todos os 
portuguezes se agrupem de- 
baixo da mesma bandeira — 
bandeira que fluctue como o. 
sy.nbolo da patria indepen- 
dente ! — mas sem espalha- 
fatosas demonstrações d'um 
patriotismo... de sporl, que 
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.ada significando material- 
mente só pode conti ibuir, 
pela sua leviana exibição, pa- 
ra o apressar de convulsivos 
dias de angustia... 

João d'Além. 

DECRETOS 

Vae ser publicado o de- 
creto relativo ás expropria- 
ções de terrenos, conceden- 
jo facilidades aos proprie- 
tários que realisem obras 
de edificações. Segundo es- 
se decreto, entrarão imme- 
diatamente em vigor as dis- 
posições do artigo 47.0 e 
seus §§. do decreto com for- 
ça de lei de 31 de dezembro 
dc 1864. Quando ás faixas 
do terreno, a que se refere 
o § 2.0 do artigo 6,° da lei 
de 26 de julho de 1912, fo- 
rem destinadas construcções 
do munieipio ou do Estado 
ou de beneficência, feitas 
por conta da camara muni- 
cipal ou forem por esta ce- 
didas para fins de utilidade 
publica provada, avaliar-se- 
ha a percentagem a que os 
expropriados teem direito, 
suppondo-se que o valor ve- 
nal dos terrenos para edifi- 
car é cinco vezes o custo da 
ciproprlação por unanimi- 
dade de superfície. A ca- 
mara municipal de Lisboa 
fica auctorisada a impor aos 
proprietários a obrigação de 
deixarem, entre a frente dos 
prédios e os alinhamentos 
das ruas, jardins vedados 
com a largura mínima que 
fõr fixada para cada uma 
d^quellcs ruas, 

* 
Foi asslgnado um decreto 

determinando o seguinte: 
Deverão conslderar-se do- 
cumentos orlginaes para to- 
dos os effeitos do Imposto 
de sello, as coplas ou tras- 
lados, devidamente autenti- 
cados, e que tenham de ser 
apresentados em qualquer 
tribunal ou repartição da 
Republica. 

O sello destes documen- 
tos será o que lhes corres- 
ponder, segundo as taxas que 
vigorarem para os documen- 
tos nacionaes, observando-se, 
porém, que as sociedades 
constituídas em paiz estran- 
geiro que estabeleceram no 
território da Repubfica, qual- 
quer especie de representa- 
ção social, ou que só medi- 
ante auctorlsaçao do governo 
ou outras formalidades !e- 
gaes possam exercer o seu 
objecto, pagarão o selio da 
sua contribuição em re^çao 
ao capital social que nos res- 
pectivos estatutos se desti- 
nar a? operações em Portu- 
gal, Ilhas adjacentes e coló- 
nias, ou. sendo omissos a tal 
respeito, em relação ao capi- 
tal que as mesmas socieda- 
des, pela sua assembleia ge- 
ral, declararem ter esse des- 
tino. 

Pele ministério da justiça 
vae ser expedida uma circu- 
lar aos conservadores do 
registo civil, recommendan- 
do-lhes que ouçam as corpo- 
rações administrativas, não 
só para a crcação dc postos 
do registo civil que se jul- 
guem necessários para a 
conveniência dos povos, mas 
ainda sobre as modificações 
3 introduzir na respectiva 
tabella dc emolumentos. 

— 
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iUPQp', Gostos lindíssimos. Só 
' 1 3 vende João Cunha 
Moraes, 

Os pombos—Do- 

brado motivo pa- 

ra íris tem 

N'uma carta de Roma pu- 
blicada em o aDiario de No- 
ticias», de t4 de abril d^ste 
anno, allude-se a um crime 
celebre perpetrado em Fies- 
so. Está-se em pleno tribu- 
nal de Rovigo, e o pae da 
victlma, jhamado a depor, 
conta ; 

«Ao entrar na casa onde 
jazia o cada ver da minha^n- 
fellz Renata, chamou-me por 
um instante a attenção uma 
pomba branca que sem ces- 
sar batia com o bico nos 
vidros da janella e que, em- 
quanto eu soluçava abraçado, 
ao corpo dc minha filha," en- 
trou e começou de voltear 
em redor da sua adorada 
cabeça. 

«Afugentei-a tanto mais 
surpreendido quanto é certo 
que a pomba nos não per- 
tencia e não mç recordava 
de a ter visto. 

«No dia do enterro de 
Renata, o animalsinho vol- 
tou, poisando na cruz do 
carro funerário dVmde não 
houve meio de a tirar e de 
onde só sahiu quando se pro- 
cedeu ao enterramento. En- 
tão, com estranheza dc to- 
das as pessoas presentes, a 
pomba foi agachar-se na 
própria campa. Desde esse 
dia, voltou tantas vezes e 
com tão singular insistência 
permaneceu na casa que ser- 
vira de quarto a minha filha 
que acabei por acclhel-a e 
acarlcial-a, o que consegui 
com toda a facilidade. Actu- 
almente o misterioso ani- 
malsinho, manso como ne- 
nhum outro da sua raça e 
que ninguém sabe d'nnde 
veiu, continúa em minha ca- 
sa e sem sahir do meu quar- 
to... •> 

aCreem os leitores na te- 
lepatia?... E na metempsi- 
cose ?... 

«A ver Jade é que ás ve- 
zes... » 

Para nos cotnmovermos 
com o acontecido não é ne- 
cessário pensar nem nVima 
cousa nem neutra. Basta 
lembrar-nos qqe além de tu- 
do o mais que o caso possa 
traduzir, elle significa evi- 
dentemente gratidão, pois 
não é descabido admlttir que 
a pomba tenha sido obse- 
quiada pela menina que os 
malfeitores assassinaram, e 
como um animai é não raro 
mais alguma cousa que uma 
crcatura humana, qulzesse 
mostrar aquelle boníssimo 
sentimento, de que tanto a 
miúdo nos esquecemos, de- 
nominado gratidão. 

A existência dos pombos 
é toda ella cheia de encanta- 
dores detalhes. 

Ainda agora nós lemos 
um estudo a seu respeito, fir- 
mado por Frederico Gros, 
onde se diz que entre aquel- 
les animaes é tão vivo o de- 
sejo de constituir família que, 
se a femea desapparece o 
macho continua chocando os 
ovos, educando c tratando 
elle sósinho dos filhos até 
que possam voar. 

Só então o macho consen- 
te cm ligar-se a outra pom- 
ba, escolhendo aquella que 
mais lhe agrada, mas não 
esquecendo nunca a primeira, 
c tanto, que seja ao fim d^m 
anno ou mais ainda, elle dei- 
xa immediatamente a que a 
estava substituindo c reata a 
união com a outra. 

Em muitos outros ensejes 
as graciosas aves, que são os 

pombos, nos encantam com 
os seus costumes. Como lhes 
pagam os homens o prazer 
que elles nos proporcionara 
e, mais que os deleites espi- 
rituaes, os assignalados ser- 
viços? Comendo»os com her- 
vllhas ou despedaçando-os a 
tiro nos stands "elegantes. 
Mas salba-sc que nem todos 
os homens approvam tal in- 
gratidão, Tors de Gomez, 
por exemplo, nhtma carta 
de agosto de igo5, publica- 
da em vários jornaes de 
Portugal, chamava ao tiro 
aos pombos «exercício cruel 
e ridículo, que consiste apri- 
sionar innocentes voláteis e 
scltal-os de improviso para 
os matar quando fogem es- 
tonteados... Mais valia gas- 
tar o tempo e o dinheiro 
utilisando, a favor dos seus 
semelhantes, o maravilhoso 
instlncto de tão interessantes 
aves, que tantos serviços 
prestam como carteiros ae- 
reos, podendo até competir 
com o telegrapho sem fios...» 

Não obstante o cruel di- 
vertimento do tiro aos pom- 
bos alastra-se a despeito da 
mudança de regimen, e os 
noticiaristas louvam-n'o com 
o maior enthuslasmo. 

E é isso o que as crean- 
ças lêem ! 

Dobrado motivo para nos 
entristecermos. 

Luij Leitão. 

NOTICIÁRIO 

. Conde de Azevedo 

Diz o nosso presado col- 
lega «O Povo de Monsão» 
que, acompanhado de sua 
ex.ma esposa e filhos, regres- 
sou no dia 7 do corrente á 
sua casa do Hospital, na fre- 
guezia de Ceivães, d'aquelle 
concelho, o sr. Conde de 
Azevedo, que ha bastante 
tempo voluntariamente se 
homisiara em Hespanha. 

Felicitamos sua ex.» pelo 
seu regresso. 

—— 

Trovoada 

Dizem da Ponte da Barca 
que na quinta feira da se- 
mana passada pairou sobre 
aquella localidade uma forte 
trovoada que, se não occa- 
sionou desgraças pessoaes, 
causou bastantes prejuízos 
materiaes, pois derrubou ar- 
vores e latadas, esgalhou pi- 
nheiros e castanheiros, não 
sendo ainda assim muito 
graves as suas consequên- 
cias. 

Onde os estragos mais se 
fizeram sentir foi na fregue- 
zla de Bravães e no logar 
da Prova, da freguezia de 
Paçô, do concelho dos Ar- 
cos. 

Na capella dos Remedios 
caiu uma faisca que apenas 
deslocou uma pedra da tor- 
re, entrando em seguida pe- 
la casa do sr. José Pereira 
da Silva, sem que occasio. 
nasse estragos. 

Proximo do Casal, uma 
faisca eléctrica deixou por 
alguns minutos privada da 
falia uma rapariga que n^s- 
sa occasiao passava na es- 
trada nacional. 

Por cá, felizmente, nada 
houve digno de registo, a 
não ser a chuva que caiu e 
que muito veio beneficiar a 
agricultura. 

— 

VASIMIAHE 
Cascos—tina lhas, tinalhões e 

toneis—vende 
João da Cunha Moraes. 

Governador civil 

Em visita, esteve hontem 
no Pezo, tendo hoje ido 3 
S. Gregorio, o ex."10 sr. Gui- 
lherme Rodrigues, governa- 
dor civil d'este dlstricto. 

Sua ex.a foi cumprimenta- 
do pelo sr, administrador 
d'esie concelho, 

♦ 
A proposito da nomeação 

e posse do novo governador 
civil d'este dlstricto, diz o 
«Diário de Noticias» ; 

«O i." tenente da admi- 
nistração naval sr. Guilher- 
me Rodrgues, que exerceu 
o cargo de chefe de gabinete 
da presidência do ministério, 
e que foi nomeado governa- 
dor civil de Vlanna do Cas- 
tello, como noticiámos, to- 
mou posse do seu logar no 
dia 8, assistindo muita gen- 
te d'aquella cidade e dls- 
tricto. 

O sr. Guilherme Rodri- 
gues no acto da posse pro- 
nunciou um excellente dis- 
curso, no qual revelou as 
suas 'menções no desem- 
penho de chefe do districto. 
Começando por saudar o 
povo do districto nas pessoas 
presentes ao acto, disse que 
podia orgulhar-se de per- 
tencer a um povo laborioso, 
probo e hospitaJeiro. Agra- 
deceu ás pessoas presentes 
que se dignaram compare- 
cer ao acto e fez o elogio 
do sr. Mala Pinto, seu an- 
tecessor. 

Em seguida fez a sua apre- 
sentação como republicano 
histórico e com responsabili- 
dades na mudança das insti- 
tuições,responsabilidades que 
não esquecia nunca c por is- 
so ali estava prompto a dar 
todo o seu esforço, todo o 
seu trabalho e o seu bem es- 
tar a favor da Patria e da 
Republica, cooperando com 
esses homens de «élite» que 
felizmente nos governam e 
que nos dias incertos que 
atravessamos teem dado as 
mais brilhantes provas de 
trabalho,abnegação e patrio- 
tismo. 

Como seu programma dis- 
se que sendo representante 
de um governo extra-parti- 
dario, lembrar-se-ha sempre 
que não tem direito de go- 
vernar com um partido con- 
tra os outros; governava 
com todos, mas acima de 
todos. Quem tiver que di- 
zer-lhe ou apontar-lhe quei- 
xas e solicitações ou seja a 
quem fôr não tem mais do 
que entrar no seu gabinete, 
pois elle não inquirirá da 
sua cor politica, mas sim da 
justiça da sua pretenção e 
nada mais. 

Quanto a melhoramentos 
disse não ter mais do que 
continuar os melhoramentos 
iniciados pelo seu lliustre an- 
tecessor, que conseguiu cre- 
ar a junta autonoma do Por- 
to e docas e a quem cabe 
realisar um plano de obras, 
já approvadas superiormente 
e que contribuirão para o 
maior desenvolvimento da 
vida commercial não só da 
cidade mas do districto. 

Esforçar-se-ha para con- 
seguir a construcçao do edi- 
fício para o governo civil e 
de uma avenida. 

Prestará a maxima atten- 
ção e carinho á assistência e 
beneficência instituindo sopa 
económica, lactarlo, etc. 

O sr. Guilherme Rodri- 
gues foi bastánte applaudido 
no final do seu discurso.» 

neualSo 

A convite da commissão 
nomeada pela camara muni- 
cipal, reuniu no ultimo do- 
mingo, pelas 14 horas, no 

edifício da mesma camara, a 
maioria dos commerclantes 
d^ste concelho, a fim dc re- 
solver sobre o dia do des- 
canço semanal. 

Depois de varias conside- 
rações sobre o assumpto c 
como houvesse divergência 
de opiniões, ficou o assumpto 
para ser resolvido opportu- 
namente. 

, —— 
' 
Auspicioso enlace 

Perante o ofiklal do re- 
gisto civil, sr. dr. José Joa- 
quim d,Abreu, realisou-se 
hontem, pelas 10 horas, o 
casamento do sr. Manoel 
Joaquim Salgueiro e Cunha, 
intelllgente secretario da ad- 
ministração do concelho de 
Valença e presado filho do 
sr. dr. Bernardo da Silva 
Cunha, considerado clinico 
d^quelle concelho, com a 
ex.®' sr." D. Anésia Esteves, 
sympathica e prendada filha 
do sr. Francisco Antonio 
Esteves, abastado proprietá- 
rio e multo digno vlcc-consul 
de Hespanha n*esta vllla. 

Testemunharam o acto, 
por parte do noivo, a ex.m* 
sr." D. Maria dos Prazeres 
Cunha e o sr. dr. Bernardo 
Cunha, e, por parte da noi- 
va, os srs. Francisco Anto- 
nio Esteves e dr. Augusto 
Cesar Esteves, paes e irmãos 
dos noivos. 

Pelas 11 V, horas reali- 
sou-se, na paroclval de Pa- 
derne, a cerimonia religiosa, 
servindo de padrinhos por 
parte dos noivos as mesmas 
pessoas que serviram no re- 
gisto civil, á*cxcepção do sr. 
Francisco Antonio Esteves, 
por ainda se achar convales- 
cente, que foi substituído 
pelo sr. José Dias Solheiro, 
tio afim da noiva. 

Tanto a este como aquel- 
le acto assistiram sómente 
pessoas das famílias dos noi- 
vos, aos quaes, findo que foi 
o acto religioso, foi offereci- 
do, em casa dos paes da 
noiva, um lauto almoço. 

A noiva é uma das senho- 
ras mais prendadas d'esta 
vllla, pela sua esmerada edu- 
cação e finas qualidades, c o 
noivo, além de ser um ver- 
dadeiro cavalheiro em toda 
3 extensão da palavra, allia 
ao seu caracter um porte 
pouco vulgar. 

Estas qualidades são ga- 
rantia mais que sufficientc 
para que gosem um futuro 
feliz e por isso, felicitando-os 
muito sinceramente, assim 
como a suas ex."1"» famílias, 
desejamos-lhes uma perennc 
lua de mel c todas as felici- 
dades de que são dignos, 

# 
Os sympathicos noivos fo- 

ram, de tarde, cm automó- 
vel, a S. Gregorio, retiran- 
do para Valença cerca das 
20 horas, acompanhados por 
pessoas da família do noivo, 
donde seguirão para Anco- 
ra, a passar alguns dias e 
d^li para Hespanha, a fim 
de gosarem a lua de mel. 

Na corveille da noiva vi- 
am-se muitas c ricas pren- 
das de subido valor, as 
quaes deixamos de meneio-- 
nar por falta de espaço. 

A este auspicioso enlace 
veio também assistir o sr. 
dr. Adolpho Salgueiro c 
Cunha, distincto advogado 
da villa dc Valença e piesa- 
irmão do noivo. 

i.el da caça 

Consta que vae Sír re- 
commendado aos delegados 
do Procurador da Republi- 
ca a maxima attenção para 
os processos por transgres- 
são da lei da caça. 

('amam (Eiiiiii'í|ial 

Sessão de iS de setembro 

Vice-presldencia do sr. 
Fredcvrlco José de Pugs, se- 
cretariado por Aurelio TA- 

. raujo Azevedo. 
Abertura da sessão ás 10 

horas. Comparecem mais 14 
vereadores. 

Lida c approvada a acta 
da sessão anterior, tomou-se 
conta do seguinte 

Expediente 

Foi lido um officlo do ve- 
reador substituto, sr. Victo- 
rlno Pires, a declarar que, 
tendo sido nomeado regedor 
da freguezia de Paços, accel- 
tára aquelle cargo, motivo 
porque não podia compare- 
cer ás sessões d'esta camara. 
Foi resolvido convocar o ve- 
reador immediato, sr. Ma- 
noel Luiz. Gonçalves, por ser 
r> mais velho e ter egual vo- 
tação. 

— Um requerimento de 
diversos commerclantes dVs- 
te concelho, a declararem 
que respeitam a lei do des- 
canço semanal, dando o de- 
vido desçanço aos seus assa- 
lariados, mas que não estão 
de accordo com o encerra- 
mento dos seus estabeleci- 
mentos nos dias a designar 
para o descanço. O vereador 
sr. Justiniano Esteves diz 
que a commissão encarrega- 
da pela Camara para estu- 
dar o assumpto, reuniu no 
dia i3, juntamente com al- 
guns commerclantes, mas 
não chegando a accordo, re- 
solveu consultar pessoa com- 
petente para depois resolver 
definitivamente. 

— Presente o 2.' orça- 
mento supplcmentar ao or- 
dinário do corrente anno, 
não pôde ser approvado por 
falta de numero legal, sendo 
porisso resolvido, por pro- 
posta do vereador sr. Anto- 
nio Evangelista Pereira, con- 
vocar uma sessão extraordi- 
nária para o dia 3o do cor- 
rente, pelas 9 horas, a fim 
de se tratar d^quella appro- 
vação e contas de 1913. 

— Approvou-se o parecer 
dado pela commissão execu- 
tiva ácerca da reclamação 
dos empregados da secreta- 
ria da camara. 

E, nada mais havendo a 
tratar, deram-se por findos 
os trabalhos da sessão res- 
peitante a este trimestre. 

—— 

lirlto Aranha 

Pelo falleclmento do sr. 
Brito Aranha, decano dos 
jornalistas portuguezes e re- 
dactor do nosso presado col- 
lega Diário de Noticias, en- 
viamos a toda a família do 
illustre extincto e áqoelle 
nosso collega sentidos pêsa- 
mes. 

—    

Posses 

Na semana passada tomou 
posse do logar de delegado 
do Procurador da Republica 
da comarca de Vianna do 
Castello, o sr. dr. Jose Ben- 
to Ramos Pereira, cavalhei- 
ro muito conhecido e esti- 
mado entre nós, 

A sua ex." as nossas feli- 
citações. 

♦ 
Também tomou hontem 

posse do logar de escrivão 
de direito d'esta comarca, o 
sr. Custodio de Costa c Bri- 
to, ultimamente transferido, 
como requereu, da comarca 
dc Avlz. 
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Hoje — a ek.m2 sr." I). Adelaide Paim da Terra Brun. 
A'manh5 — o sr. Domingos Ferreira d'Araujo. 
Sabbado — os srs. dr. Augusto Cesar Esteves e José Maria 

Dias. 
Domingo — o sr. João Evangelista Pires. 
Terça feira — a ex.mt sr." D. Thoraazia de Jesus dVAraujo 

Cunha. 

 ^  

Partiu para os Arcos de Val de-Vez o sr. Manoel Antonio 
Dantas, abastado proprietário da freguezia de Paderne. 

— Entrou em franca convalescença, com o que muito nos 
regosijamos, o sr. Francisco Antonio Esteves, digníssimo 
vice cônsul de Hespanha n'esla villa. 

— Vimos aqui o sr. Adriano Silva, bemquislo empregado 
commercial da praça do Porto. 

— Regressou a Crecienle, com sua ex.'"'' esposa e filhos, o 
sr. D. Luiz Auguiauo Gomes. 

— Também regressou a Valença, o sr. José Casimiro d,A- 
breu e Mello, digno tenente dWanteria 3. 

— A uso das aguas, partiu para Verim o sr. José Augusto 
Domingues, acreditado negociante em Alcobaça, freguezia de 
Lamas. 

— Regressou de Ancora, com sua ex.1"" família, o sr. João 
Eugénio da Costa Lucena, estimável cavalheiro da freguezia 
de Penso. 

— Partiu para Lisboa a ex.1"» sr." I). Luiza Ferreira, estie 
mecida filha do sr. Luiz Máximo Ferreira, importante capita- 
lista daquella praça. 

— Encontra se em Penso, com sua ex.13" família, o sr. Raul 
Villariuho, estimável cavalheiro da praça de Lisboa. 

— Também se encontra em Ancora, com sua estimada fa- 
mília, o sr. Torquato dV.zevedo Cunha, abastado proprietário 
da freguesia de Penso. 

— Estio entre nós os srs. Fulgêncio Antonio da Costa e 
Brito e Custodio da Costa e Brito, muito dignos escrivão apo- 
sentado da L* vara d". Lisboa e do i.0 ufficio d^sta comarca. 

Os nossos cumprimentos. 
— Regressou do Porto, com sua ex.ma família, o sr. João 

Pires Teixeira. 
— Encontra-se n'e3la villa com sua ex."" esposa, o sr. 

Carlos Ernesto Meireles, bemquisto comraerciaule da praça 
do Porto. 

— Em serviço, está n'esla villa o sr. Alfredo Manoel de 
Sá Villarinho, muito digno inspector escolar do circulo do 
Valença. . 

Kotas (alsas 

Andam em circulação no- 
tas falsas de 5&oo. São da 
série H. G., tem as figuras 
bastante escuras e imperfei- 
tas, e a figura do medalhão 
a agua quasl Imperceptível. 

Ahl fica o aviso, 

 - 

Falleclmento 

A^s primeiras horas da 
manhã de domingo, falleceu 
iPesta villa, quasl repentina- 
menie, a ex.mi sr." D. Ma- 
ria Thereza Mosqueira d'Al- 
melda, presada mãe do sr. 
Jayme d'Almeida, ihesourel- 
ro de finanças d'estc conce- 
lho e uma das senhoras mais 
respeitáveis d'esta villa, pe- 
las suas boas qualidades. 

Contava a bonita edade 
de 84 annos e era também 
mãe extremosa das ex.m" 
sr." D. Virgínia e D. The- 
reza d'Almeida, a quem en- 
viamos sentidas condolên- 
cias. 

O funeral da bondosa se- 
nhora realisou-sc na passada 
segunda feira, encorporan- 
do-se no préstito algumas 
irmandades e crescido nume- 
ro, de particulares. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. dt. Augusto Lima, pe- 
gando ás toalhas os srs. Fre- 
derico Augusto dos Santos 
Lima, Justiniano Antonio Es- 
teves. dr. Augusto Cesar Es- 
teves, José Ferreira Las- 
Casas, Cicero Candido So- 
Ihelro e Antonio Carlos Es- 
teves. 

Sobre o feretro foram de- 
postas duas coroas dc flores 

artificiaes, offerecidas pela 
família da finada e do sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
que eram conduzidas pelos 
srs. José Dias Solheiro e 
Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro. 

■—— 

«lunia autónoma 
de %fanna 

Do sr. engenheiro Henri- 
que Carvalho d^ssumpçao, 
muito digno e activo vice- 
presidente da junta autóno- 
ma das obras do porto de 
Vlanna e do rio Lima, rece- 
bemos um ofiklo communi- 
cando-nos a sua constituição 
definitiva, em cumprimento 
do que dispõe a lei n.0 216, 
de 3o de junho ultimo e de- 
creto da mesma data, acom- 
panhado d,um pequeno livro 
no qual se transcreve na in- 
tegra a referida lei c obri- 
gações da Junta, 

Àgradecendo a amabilida- 
de da offerta, pomos ao dis- 
por de tão util collectividade 
as colurrnas do «Jornal de 
Melgaço». 

— 

Armazéns geraes 
iudustrlaes 

O governo acaba de publi- 
car um decreto que instituc 
os armazéns geraes indus- 
trlaes. 

A criação d,esta Instituição 
obedeceu a diversas causas, 
a primeira das quaes é o es- 
tado anormal da Europa, 
que se percute mais intensa^ 
mente sobre certas indus- 

trias. Entre as outras meo- 
cionam-se: a paralisação dos 
mercados estrangeiros e seus 
funestos effeitos sobre as 
classes trabalhadoras; a ne- 
cessidade de providenciar 
por fórma a que o" desen- 
volvimento do crédito per- 
mitia que os industriaes 
mantenham, tanto quanto 
possível, a sua producçâo 
normal; a fácil e immedlata 
collocação dos artefactos lo- 
go que se normalise a situa- 
ção europeia; a necessidade, 
por defeza própria, de evi- 
tar a exportação de generos 
alimentícios, incluindo as 
conservas, etc. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fart 
nha Peitoral Fer riiginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos c 
doentes que a teem usado. 
E1 também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

—— 

Comuiisssto executiva 

Por falta de numero não 
se realisou hontem a sessão 
da Com missão executiva da 
Camara Municipal d^ste con- 
celho. 

tro vezes por semana, na 
séde d,aquella sociedade. 

O Salão Anematographico 
de Parede também contra- 
tou um a lo m no cego para ir 
executar a parte musical das 
sessões, trabalho que já des- 
empenha ha um annn com 
muito agrado do publico. 

Metade da Importância que 
os alumnõs ganham, perten- 
ce-lhes e a outra metade é 
destinada á co.npra de ins- 
trumentos e de musicas em 
relevo, etc. 

Ambos estes estabeleci- 
mentos cooperam assim com 
o fundador do Instituto para 
dar realidade á divisa da sua 
instituição : «dar trabalho 
aos cegos e não esmola». 

Instituto Branco 
drigues 

RO 

a Dai trabalho aos 
cegos e não esmola». 

A direcção do Club de 
Carcavellos convidou os alu- 
mnõs cegos d^sta instituição 
para irem tocar piano qua- 

Anlodin Eduardo Rodri- 
gues, da Costinha, de Rou- 
cas, faz publico que,a contar 
Testa data, não se responsa- 
bilisa por quaesquer dividas 
contrahidas por sua mulher 
Adelaide Emilia de Oliveira. 

Melgaço, 16 de setembro 
de 1914. 

Prevenção 

Declaro que d^sta data 
em diante não me responsa- 
biliso por qualquer negocio 
ou divida contrahida por meu 
marido Manoel José dos Reis 
Carnanho de Carvalho, pelo 
mesmo se não encontrar no 
uso das suas faculdades men- 
taes. 

Prado, 9 de setembro de 
I914- 
Maria Joaquina Alves Ca- 

rnanho de Carvalho. 

ATTKXÇAO 
Raphael Paulo Fernandes 

fáz publico que vende a sua 
casa de morada, com rocios, 
sita ao 'argo dr. Antonio 
Luiz Gomes (antiga feira do 
gado) e hortas que possue 
no Caneiro, dksta villa. 

Para tratar com o seu 
proptietario. 
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GRAND PRtX 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1S0A. 

Xarope Peitoral James 
Primiadtt eçn m.úilhn tfe ouro «>■ ! Ilibes 1888, 

Perii 1888, Selim 1883, 
Anvert 1884, lonaree 1804, «lo <• Jinelre 1808, ele. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Hlgiene dos E. U. do 
Brazil. < vkno* •» TOO»» AS «amacia». 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 
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N'esto estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, traneelins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata proprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazen-se concertos de ouro e prata i 
ijrt- fjft- íícc j>jcí- *j ff a§ 

3? 

a? 

* 

£ *| 
9»9m—IS99'**9«9 * 9iii>9»9»*m9Sm*ts 

OJAijBOVAl: 
9i1l99S9i9999t9e9990999 

jD-m 

Sintonio Joiujuim (írjikm | 

N^stc estabelecimento encontram-se todos os á? 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, ^ 
assucar refinado e azeite, com i l/i grau de aci- ^ 
dez. fÇ 

Fazendas próprias para a estação de inverqo; ^ 
completo sortido em fazendas de lá c algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3p5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 

^ ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
^ peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ^ 
^ de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- £ 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e «çf 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- gL- 
possível enumerar. & 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- Ê( 

certos e instrucções, grátis. <*• 
Vender uiufto e ganhar pouco é o sys- 

teuin adoptado na 

F" 

li 

i Pdr» fraato â L* 
Rua de gelem, I4?-1iISB0A 
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PURIVESAÍ^IA E RE- 

LOJOARIA /VlAIA 

PRAÇA DE DEU IA-DEU 

—HMONSÃOfc»- 

—HSàH— 

Grande sortido em objectos de ouro c prata. 
Sortido completo em objectos de ourlvesa 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala-e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

"Preços sem competência q 
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Jornal ic Melgaço 

• \.KTÕES DE YlálTA 

pt -Je Boo a 600 réis o 
cento. 
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«TA offlcina, de qne é dieccíor Ciaspai* F. Uodrlgues, 

euearrega-se de todos os trabalhos typograpliicos, 
joruaes, livros, cartazes, programiuas para 

{hcatros, aiappas, cartas fúnebres, nieuioranduns, bilhc- 
ies para rifas, facturas, participações de casamento, re- 

cibos para confrarias c juntas de parochia, cte. 

líuearrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

.• 
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AKXÕES D£ EUTO 

Desde 600 3 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

mmmm&Múkum 
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Contra 

a debilidade 

Farlntia Peitoral Ferruginosa 
da Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de-constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão. utilissimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou crcanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlllgiado. 

Pedro Franco & G 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

y 
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COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
■j» 
•O 
o 

pn 31 

iji 

OFFICINAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

—DE— 

lili lâllliim BEIS 

n \'S»AI>A Eli ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

—HÍS>- 

uístrnem-se gazometros para -produzir gaz ace- 
■ilO. 
I irinmphante apparelho automático sem rival, è 
nrior a lodos os syslemas atè hoje conhecidos, 
ito de perigos, de fuuccionamento absolutamente 
mlido e perfeito, recommenda-se pela sua sira- 
i lade, segurança o economia. 
-xecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
- geradores, podendo servir para iliumiuacão de 

> is particulares, commcrciaes ou villas. 
ncarrega-se da montagem de canalisações para 

II ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
^ubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
icio de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
ios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
'a o que tem correspondência directa com as mais 
mrtantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á 

■:i' arte, por mais difficil que seja, tanto em melaes 
■mo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

^'este muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Ga Içado fino para homem, senhora e 
creança; chapéus, guarda-soes em sêda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e piu- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
- 

EB 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 
 £  

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 
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é. Francisco M. da Cosia e Silva 
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"Ej VAEEXÇA DO MIXHO 
""H Rua do Conselheiro Copes da «ilva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade, 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que veride 
por preços sem competência. 

i"- 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da. Cunha, participa aos 
ej-.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOS5 

RESISTENTES 
E 

LUXUOSOS 

  -O 
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES «EU VAE*'IJLA« 
KNEIGTH 

Representantes para 
ortngal e Drazil 

a 

(fiiíial, Jnmio & (C. 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commçrclo 
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